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2 ANÁLISE DE TEXTO

01. (ENEM 2017) 

Textos e hipertextos: procurando o equilíbrio 

Há um medo por parte dos pais e de alguns professores de 
as crianças desaprenderem quando navegam, medo de elas 
viciarem, de obterem informação não confiável, de elas se 
isolarem do mundo real, como se o computador fosse um 
agente do mal, um vilão. Esse medo é reforçado pela mídia, 
que costuma apresentar o computador como um agente 
negativo na aprendizagem e na socialização dos usuários. 
Nós sabemos que ninguém corre o risco de desaprender 
quando navega, seja em ambientes digitais ou em materiais 
impressos, mas é preciso ver o que se está aprendendo e 
algumas vezes interferir nesse processo a fim de otimizar 
ou orientar a aprendizagem, mostrando aos usuários 
outros temas, outros caminhos, outras possibilidades 
diferentes daquelas que eles encontraram sozinhos ou 
daquelas que eles costumam usar. É preciso, algumas 
vezes, negociar o uso para que ele não seja exclusivo, uma 
vez que há outros meios de comunicação, outros meios de 
informação e outras alternativas de lazer. É uma questão 
de equilibrar e não de culpar. 

COSCARELLI, C. V. Linguagem em (Dis)curso, n. 3, set.-dez. 2009. 

A autora incentiva o uso da internet pelos estudantes, 
ponderando sobre a necessidade de orientação a esse uso, 
pois essa tecnologia 

a) está repleta de informações confiáveis que constituem 
fonte única para a aprendizagem dos alunos. 
b) exige dos pais e professores que proíbam seu uso 
abusivo para evitar que se torne um vício. 
c) tende a se tornar um agente negativo na aprendizagem e 
na socialização de crianças e jovens. 
d)  possibilita maior ampliação do conhecimento de mundo 
quando a aprendizagem é direcionada. 
e) leva ao isolamento do mundo real e ao uso exclusivo do 
computador se a navegação for desmedida. 

02. (ENEM 2019) 

Expostos na web desde a gravidez 

Mais da metade das mães e um terço dos pais ouvidos em 
uma pesquisa sobre compartilhamento paterno em mídias 
sociais discutem nas redes sociais sobre a educação dos 
filhos. Muitos são pais e mães de primeira viagem, frutos 
da geração Y (que nasceu junto com a internet) e usam 
esses canais para saberem que não estão sozinhos na 
empreitada de educar uma criança. Há, contudo, um risco 
no modo como as pessoas estão compartilhando essas 
experiências. É a chamada exposição parental exagerada, 
alertam os pesquisadores. 

De acordo com os especialistas no assunto, se você 
compartilha uma foto ou vídeo do seu filho pequeno 
fazendo algo ridículo, por achar engraçadinho, quando a 

Exercícios criança tiver seus 11, 12 anos, pode se sentir constrangida. 
A autoconsciência vem com a idade. 

A exibição da privacidade dos filhos começa a assumir uma 
característica de linha do tempo e eles não participaram da 
aprovação ou recusa quanto à veiculação desses conteúdos. 
Assim, quando a criança cresce, sua privacidade pode já 
estar violada. 

OTONI, A. C. O Globo, 31 mar. 2015 (adaptado).

Sobre o compartilhamento parental excessivo em mídias 
sociais, o texto destaca como impacto o(a) 

a) interferência das novas tecnologias na comunicação 
entre pais e filhos. 
b) desatenção dos pais em relação ao comportamento dos 
filhos na internet. 
c) distanciamento na relação entre pais e filhos provocado 
pelo uso das redes sociais. 
d) fortalecimento das redes de relações decorrente da 
troca de experiências entre as famílias. 
e) desrespeito à intimidade das crianças cujas imagens têm 
sido divulgadas nas redes sociais. 

03. (ENEM 2019)

O projeto DataViva consiste na oferta de dados oficiais 
sobre exportações, atividades econômicas, localidades e 
ocupações profissionais de todo o Brasil. Num primeiro 
momento, o DataViva construiu uma ferramenta que 
permitia a análise da economia mineira embasada por essa 
perspectiva metodológica complexa e diversa. No entanto, 
diante das possibilidades oferecidas pelas bases de dados 
trabalhadas, a plataforma evoluiu para um sistema mais 
completo. De maneira interativa e didática, o usuário 
é guiado por meio das diversas formas de navegação 
dos aplicativos. Além de informações sobre os produtos 
exportados, bem como acerca do volume das exportações 
em cada um dos estados e municípios do País, em poucos 
cliques, o interessado pode conhecer melhor o perfil da 
população, o tipo de atividade desenvolvida, as ocupações 
formais e a média salarial por categoria. 

MANTOVANI, C. A. Guardião de informações. Minas faz Ciência, n. 58, jun.-
jul.-ago. 2014 (adaptado). 

Entre as novas possibilidades promovidas pelo 
desenvolvimento de novas tecnologias, o texto destaca a 

a) auditoria das ações de governo.
b) publicidade das entidades públicas.
c) obtenção de informações estratégicas.
d) disponibilidade de ambientes coletivos.
e) comunicação entre órgãos administrativos. 

04. (ENEM 2019)
A rede é, antes de tudo, um instrumento de comunicação 
entre pessoas, um laço virtual em que as comunidades 
auxiliam seus membros a aprender o que querem saber. 
Os dados não representam senão a matéria-prima de um 
processo intelectual e social vivo, altamente elaborado. 
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Enfim, toda inteligência coletiva do mundo jamais 
dispensará a inteligência pessoal, o esforço individual e 
o tempo necessário para aprender, pesquisar, avaliar e 
integrar-se a diversas comunidades, sejam elas virtuais ou 
não. A rede jamais pensará em seu lugar, fique tranquilo. 

LÉVY, P. A máquina universo: criação, cognição e cultura informática. 
Porto Alegre: Artmed, 1998. 

No contexto das novas tecnologias de informação e 
comunicação, a circulação de saberes depende da 

a) otimização do tempo. 
b) confiabilidade dos sites. 
c) contribuição dos usuários. 
d) quantidade de informação. 
e) colaboração de intelectuais. 

05. (ENEM 2019) 

Na semana passada, os alunos do colégio do meu filho se 
mobilizaram, através do Twitter, para não comprarem na 
cantina da escola naquele dia, pois acharam o preço do 
pão de queijo abusivo. São adolescentes. Quase senhores 
das novas tecnologias, transitam nas redes sociais, varrem 
o mundo através dos teclados dos celulares, iPads e se 
organizam para fazer um movimento pacífico de não 
comprar lanches por um dia. Foi parar na TV e em muitas 
páginas da internet. 

GOMES, A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes 
sociais. Disponível em: www.hsm.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

O texto aborda a temática das tecnologias da informação 
e comunicação, especificamente o uso de redes sociais. 
Muitos e debate acerca dos benefícios e malefícios do uso 
desses recursos e, nesse sentido, o texto 

a) aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de 
outros meios de comunicação. 
b) mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não 
têm impacto fora da internet. 
c) expõe a possibilidade de as redes sociais favorecerem 
comportamentos e manifestações violentos dos 
adolescentes que nelas se relacionam. 
d) trata as redes sociais como modo de agregar e empoderar 
grupos de pessoas, que se unem em prol de causas próprias 
ou de mudanças sociais. 
e) evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, imaturos, não 
utilizam a ferramenta como forma de mudança social. 

06. (ENEM 2020)

Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir os amigos... 

Muitas vezes é difícil encontrar grupos para bater uma bola. 
Em função disso, estão sendo disponibilizados aplicativos 
que reúnem times e reservam espaços para os adeptos da 
paixão nacional. Num exemplo dessas iniciativas, é possível 
organizar uma partida de futebol, se inscrever para 
participar de um jogo, alugar campos e quadras, convidar 
jogadores. O aplicativo tem dois tipos de usuários: um que 

o usa como ferramenta de gestão do grupo, convidando 
amigos para jogar, vendo quem confirmou e avaliando os 
jogos. Outro usuário é o que busca partidas perto de onde 
ele está, caso de pessoas que estão de passagem numa 
cidade. 

BENEDICTO, M.; MARLI, M. Bola na rede. Retratos: a revista do IBGE, n. 2, 
2017 (adaptado) 

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem estimulado 
a criação de aplicativos. Nesse texto, isso é percebido pelo 
desenvolvimento de aplicativos para 

a) organização de eventos de competições esportivas. 
b) agendamento de viagens para eventos de esporte 
amador.
c) mapeamento dos interesses dos praticantes acerca dos 
esportes.
d) identificação da escassez de espaços para a vivência dos 
esportes.
e) formação de grupos em comunidades virtuais para a 
prática esportiva. 

07. (ENEM 2020) 

Quando quis agilizar o processo de seleção de novos 
alunos, a tradicional faculdade britânica de medicina St. 
George usou um software para definir quem deveria ser 
entrevistado. Ao reproduzir a forma como os funcionários 
faziam essa escolha, o programa eliminou, de cara, 60 
de 2 000 candidatos. Só por causa do sexo ou da origem 
racial, numa dedução baseada em sobrenome e local de 
nascimento. Um estudo sobre o caso foi publicado em 1988, 
mas, 25 anos depois, outra pesquisa apontou que esse tipo 
de discriminação segue firme. O exemplo recente envolve o 
buscador do Google: ao digitar nomes comuns entre negros 
dos EUA, a chance de os anúncios automáticos oferecerem 
checagem de antecedentes criminais pode aumentar 25%. 
E pode piorar com a pergunta “detido?” logo após a palavra 
procurada. 

Disponível em: https://tab.uol.com.br. Acesso em: 11 ago. 2017 
(adaptado). 

O texto permite o desnudamento da sociedade ao relacionar 
as tecnologias de informação e comunicação com o(a) 

a) agilidade dos softwares. 
b) passar dos anos. 
c)linguagem. 
d)preconceito. 
e)educação. 

08. (ENEM 2022)

Ora, sempre que surge uma nova técnica, ela quer 
demonstrar que revogará as regras e coerções que 
presidiram o nascimento de todas as outras invenções 
do passado. Ela se pretende orgulhosa e única. Como se a 
nova técnica carreasse com ela, automaticamente, para seus 
novos usuários, uma propensão natural a fazer economia 
de qualquer aprendizagem. Como se ela se preparasse para 
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varrer tudo que a precedeu, ao mesmo tempo transformando 
em analfabetos todos os que ousassem repeli-la. 

Fui testemunha dessa mudança ao longo de toda a minha 
vida. Ao passo que, na realidade, é o contrário que acontece. 
Cada nova técnica exige uma longa iniciação numa nova 
linguagem, ainda mais longa na medida em que nosso 
espírito é formatado pela utilização das linguagens que 
precederam o nascimento da recém-chegada. 

ECO, U.; CARRIÈRE, J.-C. Não contem com o fim do livro. Rio de Janeiro: 
Record, 2010 (adaptado). 

O texto revela que, quando a sociedade promove o 
desenvolvimento de uma nova técnica, o que mais impacta 
seus usuários é a 

a) dificuldade na apropriação da nova linguagem. 
b) valorização da utilização da nova tecnologia. 
c) recorrência das mudanças tecnológicas. 
d) suplantação imediata dos conhecimentos prévios. 
e) rapidez no aprendizado do manuseio das novas invenções. 

09. (ENEM 2022)

São vários os fatores, internos e externos, que influenciam 
os hábitos das pessoas no acesso à internet, assim como 
nas práticas culturais realizadas na rede. A utilização das 
tecnologias de informação e comunicação está diretamente 
relacionada aos aspectos como: conhecimento de seu uso, 
acesso à linguagem letrada, nível de instrução, escolaridade, 
letramento digital etc. Os que detêm tais recursos (os mais 
escolarizados) são os que mais acessam a rede e também os 
que possuem maior índice de acumulatividade das práticas. 
A análise dos dados nos possibilita dizer que a falta de 
acesso à rede repete as mesmas adversidades e exclusões 
já verificadas na sociedade brasileira no que se refere 
a analfabetos, menos escolarizados, negros, população 
indígena e desempregados. Isso significa dizer que a 
internet, se não produz diretamente a exclusão, certamente 
a reproduz, tendo em vista que os que mais a acessam são 
justamente os mais jovens, escolarizados, remunerados, 
trabalhadores qualificados, homens e brancos.
SILVA, F. A. B.; ZIVIANE, P.; GHEZZI, D. R. As tecnologias digitais e seus usos. 

Brasília; Rio de Janeiro: Ipea, 2019 (adaptado). 

Ao analisarem a correlação entre os hábitos e o perfil 
socioeconômico dos usuários da internet no Brasil, os 
pesquisadores

a) apontam o desenvolvimento econômico como 2022 
solução para ampliar o uso da rede.
b) questionam a crença de que o acesso à informação é 
igualitário e democrático.
c) afirmam que o uso comercial da rede é a causa da 
exclusão de minorias.
d) refutam o vínculo entre níveis de escolaridade e 
dificuldade de acesso.
e) condicionam a expansão da rede à elaboração de 
políticas inclusivas

10. (ENEM 2022)

TEXTO I

Projeto Mural Eletrônico desenvolvido no INT, semelhante 
a um totem, promete tornar o acesso à informação 
disponível para todos.

A inclusão de pessoas com deficiência se constituiu um dos 
principais desafios e preocupações para a sociedade ao longo 
das últimas décadas. E o uso da tecnologia tem se revelado um 
aliado fundamental em muitas iniciativas voltadas para essa 
área. Exemplo disso é uma das recentes criações do Instituto 
Nacional de Tecnologia (INT) — unidade de pesquisa do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC). Ali, com o objetivo de que as diferenças entre pessoas 
não sejam sinônimo de obstáculos no acesso à informação ou 
na comunicação, engenheiros e tecnólogos vêm trabalhando 
no desenvolvimento do projeto Mural Eletrônico. 
O Mural Eletrônico nasceu da necessidade de promover a 
inclusão nas escolas. Com interface multimídia e interativa, 
todos têm a possibilidade de acessar o Mural Eletrônico. Por 
meio do equipamento, podem ser disponibilizados vídeos 
com Libras, leitura sonora de textos, que também estarão 
acessíveis em uma plataforma de braille dinâmico, ao lado 
do teclado. 

KIFFER, D. Inclusão ampla e irrestrita. Rio Pesquisa, n. 36, set. 2016 
(adaptado). 

TEXTO II

Projeto Surdonews, desenvolvido na UFRJ, garante acesso de 
surdos à informação e contribui para sua “inclusão científica” 
Para não permitir que a falta de informação seja um fator para 
o isolamento e a inacessibilidade da comunidade surda, a 
jornalista e pesquisadora Roberta Savedra Schiaffino criou 
o projeto “Surdonews: montando os quebra-cabeças das 
notícias para o surdo”. Trata-se de uma página no Facebook, 
com notícias constantemente atualizadas e apresentadas 
por surdos em Libras, e veiculadas por meio de vídeos. 
A ideia de criar o projeto surgiu quando Roberta, ela 
própria surda profunda, ainda cursava o mestrado. Para 
isso, ela procurou traçar um diagnóstico do conhecimento 
informal entre as pessoas com surdez. Ela entrevistou 
cinquenta alunos surdos do ensino fundamental e viu que 
eles tinham muita dificuldade de ler, além de não captar a 
notícia falada. “Isso é muito grave, pois 90% do saber de 
um indivíduo vem do conhecimento informal, adquirido 
em feiras científicas, conversas, cinema, teatro, incluindo 
a mídia, por todas as suas possibilidades disseminadoras”, 
explica a pesquisadora. “Prezamos pelo conteúdo científico 
em nossas pautas. Contudo, independentemente disso, 
nosso principal trabalho é, além de informar e atualizar, 
fazer com que os textos não sejam empobrecidos no 
processo de ‘tradução’ e, sim, acessíveis”.

KIFFER, D. Comunicação sem barreiras. Rio Pesquisa, n. 37, dez. 2016 
(adaptado). 

Considerando-se o tema tecnologias e acessibilidade, os 
textos I e II aproximam-se porque apresentam projetos que 
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a) garantem a igualdade entre as pessoas.
b) foram criados por uma pesquisadora surda.
c) tiveram origem em um curso de pós-graduação.
d) estão circunscritos ao espaço institucional da escola. 
e)têm como objetivo a disseminação do conhecimento. 

11. (ENEM 2014)

Em uma escala de 0 a 10, o Brasil está entre 3 e 4 no quesito 
segurança da informação. “Estamos começando a acordar 
para o problema. Nessa história de espionagem corporativa, 
temos muita lição a fazer. Falta consciência institucional e 
um longo aprendizado. A sociedade caiu em si e viu que é 
uma coisa que nos afeta”, diz S.P., pós-doutor em segurança 
da informação. Para ele, devem ser estabelecidos canais 
de denúncia para esse tipo de situação. De acordo com o 
conselheiro do Comitê Gestor da Internet (CGI), o Brasil tem 
condições de desenvolver tecnologia própria para garantir 
a segurança dos dados do país, tanto do governo quanto 
da população. “Há uma massa de conhecimento dentro 
das universidades e em empresas inovadoras que podem 
contribuir propondo medidas para que possamos mudar 
isso [falta de segurança] no longo prazo”. Ele acredita que o 
governo tem de usar o seu poder de compra de softwares e 
hardwares para a área da segurança cibernética, de forma a 
fomentar essas empresas, a produção de conhecimento na 
área e a construção de uma cadeia de produção nacional. 

SARRES, C. Disponível em: www.ebc.com.br. Acesso em: 22 nov. 2013 
(adaptado). 

Considerando-se o surgimento da espionagem corporativa 
em decorrência do amplo uso da internet, o texto aponta 
uma necessidade advinda desse impacto, que se resume em 

a) alertar a sociedade sobre os riscos de ser espionada. 
b) promover a indústria de segurança da informação.
c) discutir a espionagem em fóruns internacionais.
d) incentivar o aparecimento de delatores. 
e) treinar o país em segurança digital. 

12. (ENEM 2014)

O texto introduz uma reportagem a respeito do futuro da 
televisão, destacando que as tecnologias a ela incorporadas 
serão responsáveis por 

a) estimular a substituição dos antigos aparelhos de TV. 
b) contemplar os desejos individuais com recursos de ponta. 
c) transformar a televisão no principal meio de acesso às 
redes sociais. 
d) renovar técnicas de apresentação de programas e de 
captação de imagens. 
e) minimizar a importância dessa ferramenta como meio 
de comunicação de massa. 

13. (ENEM 2015)

A emergência da sociedade da informação está associada 
a um conjunto de profundas transformações ocorridas 
desde as últimas duas décadas do século XX. Tais mudanças 
ocorrem em dimensões distintas da vida humana em 
sociedade, as quais interagem de maneira sinérgica e 
confluem para projetar a informação e o conhecimento 
como elementos estratégicos, dos pontos de vista 
econômico-produtivo, político e sociocultural. 

A sociedade da informação caracteriza-se pela crescente 
utilização de técnicas de transmissão, armazenamento 
de dados e informações a baixo custo, acompanhadas por 
inovações organizacionais, sociais e legais. Ainda que tenha 
surgido motivada por um conjunto de transformações na 
base técnico-científica, ela se investe de um significado 
bem mais abrangente. 

LEGEY, L.-R.; ALBAGLI, S. Disponível em: www.dgz.org.br. Acesso em: 4 dez. 
2012 (adaptado). 

O mundo contemporâneo tem sido caracterizado pela 
crescente utilização das novas tecnologias e pelo acesso à 
informação cada vez mais facilitado. De acordo com o texto, 
a sociedade da informação corresponde a uma mudança na 
organização social porque 

a) representa uma alternativa para a melhoria da qualidade 
de vida. 
b) associa informações obtidas instantaneamente por 
todos e em qualquer parte do mundo. 
c) propõe uma comunicação mais rápida e barata, 
contribuindo para a intensificação do comércio. 
d) propicia a interação entre as pessoas por meio de redes 
sociais. 
e) representa um modelo em que a informação é utilizada 
intensamente nos vários setores da vida. 

13. (ENEM 2015)

Embora particularidades na produção mediada pela 
tecnologia aproximem a escrita da oralidade, isso não 
significa que as pessoas estejam escrevendo errado. 
Muitos buscam, tão somente, adaptar o uso da linguagem 
ao suporte utilizado: “O contexto é que define o registro de 
língua. Se existe um limite de espaço, naturalmente, o sujeito 
irá usar mais abreviaturas, como faria no papel”, afirma um 
professor do Departamento de Linguagem e Tecnologia 
do Cefet-MG. Da mesma forma, é preciso considerar a 
capacidade do destinatário de interpretar corretamente 
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a mensagem emitida. No entendimento do pesquisador, a 
escola, às vezes, insiste em ensinar um registro utilizado 
apenas em contextos específicos, o que acaba por 
desestimular o aluno, que não vê sentido em empregar 
tal modelo em outras situações. Independentemente dos 
aparatos tecnológicos da atualidade, o emprego social 
da língua revela-se muito mais significativo do que seu 
uso escolar, conforme ressalta a diretora de Divulgação 
Científica da UFMG: “A dinâmica da língua oral é sempre 
presente. Não falamos ou escrevemos da mesma forma 
que nossos avós”. Some-se a isso o fato de os jovens se 
revelarem os principais usuários das novas tecnologias, por 
meio das quais conseguem se comunicar com facilidade. 
A professora ressalta, porém, que as pessoas precisam 
ter discernimento quanto às distintas situações, a fim de 
dominar outros códigos. 
SILVA JR., M. G.; FONSECA, V. Revista Minas Faz ciência, n. 51, set.-nov. 2012 

(adaptado). 

Na esteira do desenvolvimento das tecnologias de informação 
e de comunicação, usos particulares da escrita foram 
surgindo. Diante dessa nova realidade, segundo o texto, cabe 
à escola levar o aluno a 

a) interagir por meio da linguagem formal no contexto 
digital. 
b) buscar alternativas para estabelecer melhores contatos 
on-line. 
c) adotar o uso de uma mesma norma nos diferentes 
suportes tecnológicos. 
d) desenvolver habilidades para compreender os textos 
postados na web. 
e) perceber as especificidades das linguagens em diferentes 
ambientes digitais. 

14. (ENEM 2016)

Até que ponto replicar conteúdo é crime? “A internet e a 
pirataria são inseparáveis”, diz o diretor do instituto de 
pesquisas americano Social Science Research Council. 
“Há uma infraestrutura pequena para controlar quem é o 
dono dos arquivos que circulam na rede. Isso acabou com 
o controle sobre a propriedade e tem sido descrito como 
pirataria, mas é inerente à tecnologia”, afirma o diretor. O 
ato de distribuir cópias de um trabalho sem a autorização 
dos seus produtores pode, sim, ser considerado crime, 
mas nem sempre essa distribuição gratuita lesa os donos 
dos direitos autorais. Pelo contrário. Veja o caso do livro 
O  alquimista, do escritor Paulo Coelho. Após publicar, 
para download gratuito, uma versão traduzida da obra em 
seu blog, Coelho viu as vendas do livro em papel explodirem.

BARRETO, J.; MORAES, M. A internet existe sem pirataria? 
Veja, n. 2 308, 13 fev. 2013 (adaptado).

De acordo com o texto, o impacto causado pela internet 
propicia a

a) banalização da pirataria na rede.
b) adoção de medidas favoráveis aos editores.
c) implementação de leis contra crimes eletrônicos.

d) reavaliação do conceito de propriedade intelectual.
e) ampliação do acesso a obras de autores reconhecidos.

15. (ENEM 2016)

BONS DIAS! 
14 de junho de 1889

Ó doce, ó longa, ó inexprimível melancolia dos jornais 
velhos! Conhece-se um homem diante de um deles. Pessoa 
que não sentir alguma coisa ao ler folhas de meio século, 
bem pode crer que não terá nunca uma das mais profundas 
sensações da vida, — igual ou quase igual à que dá a vista 
das ruínas de uma civilização. Não é a saudade piegas, mas 
a recomposição do extinto, a revivescência do passado. 

ASSIS, M. Bons dias! (Crônicas 1888-1889). Campinas: Editora da 
Unicamp; São Paulo: Hucitec, 1990. 

O jornal impresso é parte integrante do que hoje se 
compreende por tecnologias de informação e comunicação. 
Nesse texto, o jornal é reconhecido como 

a) objeto de devoção pessoal.
b) elemento de afirmação da cultura.
c) instrumento de reconstrução da memória. 
d) ferramenta de investigação do ser humano. 
e) veículo de produção de fatos da realidade. 

16. (ENEM 2013)

Novas tecnologias 

Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação 
das novas tecnologias, principalmente aquelas ligadas às 
atividades de telecomunicações. Expressões frequentes 
como “o futuro já chegou”, “maravilhas tecnológicas” e 
“conexão total com o mundo” “fetichizam” novos produtos, 
transformando-os em objetos do desejo, de consumo 
obrigatório. Por esse motivo carregamos hoje nos bolsos, 
bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado. 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um 
aparelho midiático perverso, ou de um aparelho capitalista 
controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem 
sombra de dúvida. Entretanto, desenvolvemos uma relação 
simbiótica de dependência mútua com os veículos de 
comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada 
e a cada dossiê pessoal transformado em objeto público de 
entretenimento. 

Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, 
somos livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a 
esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, 
na qual tanto controlamos quanto somos controlados.

SAMPAIO, A. S. A microfísica do espetáculo. Disponível em: http://
observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar. 2013 (adaptado). 

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar 
uma base de orientação linguística que permita alcançar 
os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista 
defendido. Diante disso, nesse texto, a escolha das formas 
verbais em destaque objetiva 
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a)  criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que 
ambos usam as novas tecnologias. 
b)  enfatizar a probabilidade de que toda população 
brasileira esteja aprisionada às novas tecnologias. 
c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as 
pessoas são controladas pelas novas tecnologias. 
d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele 
manipula as novas tecnologias e por elas é manipulado. 
e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade 
por deixar que as novas tecnologias controlem as pessoas. 

17. (ENEM 2013)

O bit na galáxia de Gutenberg

Neste século, a escrita divide terreno com diversos meios de 
comunicação. Essa questão nos faz pensar na necessidade 
da “imbricação, na coexistência e interpretação recíproca 
dos diversos circuitos de produção e difusão do saber...”. 
É necessário relativizar nossa postura frente às modernas 
tecnologias, principalmente à informática. Ela é um 
campo novidativo, sem dúvida, mas suas bases estão nos 
modelos informativos anteriores, inclusive, na tradição 
oral e na capacidade natural de simular mentalmente os 
acontecimentos do mundo e antecipar as consequências 
de nossos atos. A impressão é a matriz que deflagrou todo 
esse processo comunicacional eletrônico. Enfatizo, assim, 
o parentesco que há entre o computador e os outros meios 
de comunicação, principalmente a escrita, uma visão da 
informática como um “desdobramento daquilo que a 
produção literária impressa e, anteriormente, a tradição 
oral já traziam consigo”. 

NEITZEL, L. C. Disponível em: www.geocities.com. Acesso em: 1 ago. 2012 
(adaptado). 

Ao tecer considerações sobre as tecnologias da 
contemporaneidade e os meios de comunicação do 
passado, esse texto concebe que a escrita contribui para 
uma evolução das novas tecnologias por 

a) se desenvolver paralelamente nos meios tradicionais de 
comunicação e informação. 
b) cumprir função essencial na contemporaneidade por 
meio das impressões em papel. 
c) realizar transição relevante da tradição oral para o 
progresso das sociedades humanas. 
d) oferecer melhoria sistemática do padrão de vida e do 
desenvolvimento social humano. 
e) fornecer base essencial para o progresso das tecnologias 
de comunicação e informação. 

18. (ENEM 2013)

O hipertexto permite — ou, de certo modo, em alguns casos, 
até mesmo exige — a participação de diversos autores na 
sua construção, a redefinição dos papéis de autor e leitor e 
a revisão dos modelos tradicionais de leitura e de escrita. 
Por seu enorme potencial para se estabelecerem conexões, 
ele facilita o desenvolvimento de trabalhos coletivamente, 

o estabelecimento da comunicação e a aquisição de 
informação de maneira cooperativa. 

Embora haja quem identifique o hipertexto exclusivamente 
com os textos eletrônicos, produzidos em determinado tipo 
de meio ou de tecnologia, ele não deve ser limitado a isso, já 
que consiste numa forma organizacional que tanto pode ser 
concebida para o papel como para os ambientes digitais. É 
claro que o texto virtual permite concretizar certos aspectos 
que, no papel, são praticamente inviáveis: a conexão 
imediata, a comparação de trechos de textos na mesma tela, 
o “mergulho” nos diversos aprofundamentos de um tema, 
como se o texto tivesse camadas, dimensões ou planos. 

RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita 
e aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Considerando-se a linguagem específica de cada sistema 
de comunicação, como rádio, jornal, TV, internet, segundo 
o texto, a hipertextualidade configura-se como um(a) 

a) elemento originário dos textos eletrônicos. 
b) conexão imediata e reduzida ao texto digital. 
c) novo modo de leitura e de organização da escrita. 
d) estratégia de manutenção do papel do leitor com perfil 
definido. 
e) modelo de leitura baseado nas informações da superfície 
do texto. 

19. (ENEM 2013)

Para Carr, internet atua no comércio da distração 

Autor de “A Geração Superficial” analisa 
a influência da tecnologia na mente 

O jornalista americano Nicholas Carr acredita que a 
internet não estimula a inteligência de ninguém. O autor 
explica descobertas científicas sobre o funcionamento do 
cérebro humano e teoriza sobre a influência da internet em 
nossa forma de pensar. 

Para ele, a rede torna o raciocínio de quem navega mais 
raso, além de fragmentar a atenção de seus usuários. 

Mais: Carr afirma que há empresas obtendo lucro com a 
recente fragilidade de nossa atenção. “Quanto mais tempo 
passamos on-line e quanto mais rápido passamos de uma 
informação para a outra, mais dinheiro as empresas de 
internet fazem”, avalia. 

“Essas empresas estão no comércio da distração e são 
experts em nos manter cada vez mais famintos por 
informação fragmentada em partes pequenas. É claro que 
elas têm interesse em nos estimular e tirar vantagem da 
nossa compulsão por tecnologia.” 

ROXO, E. Folha de S. Paulo, 18 fev. 2012 (adaptado). 

A crítica do jornalista norte-americano que justifica o título 
do texto é a de que a internet 

a) mantém os usuários cada vez menos preocupados com a 
qualidade da informação. 
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b) torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de 
fragmentar a atenção de seus usuários. 
c) desestimula a inteligência, de acordo com descobertas 
científicas sobre o cérebro. 
d) influencia nossa forma de pensar com a superficialidade 
dos meios eletrônicos. 
e) garante a empresas a obtenção de mais lucro com a 
recente fragilidade de nossa atenção. 

20. (ENEM 2013)

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor 
frente ao uso social da tecnologia para fins de interação e 
de informação. Tal posicionamento é expresso, de forma 
argumentativa, por meio de uma atitude 

a) crítica, expressa pelas ironias. 
b) resignada, expressa pelas enumerações.
c) indignada, expressa pelos discursos diretos.
d) agressiva, expressa pela contra-argumentação. 
e) alienada, expressa pela negação da realidade. 

21. (ENEM 2013)

O que é bullying virtual ou cyberbullying?

É o bullying que ocorre em meios eletrônicos, com 
mensagens difamatórias ou ameaçadoras circulando por 
e-mails, sites, blogs (os diários virtuais), redes sociais e 
celulares. É quase uma extensão do que dizem e fazem na 
escola, mas com o agravante de que as pessoas envolvidas 
não estão cara a cara. 

Dessa forma, o anonimato pode aumentar a crueldade dos 
comentários e das ameaças e os efeitos podem ser tão graves 
ou piores. “O autor, assim como o alvo, tem dificuldade de 
sair de seu papel e retomar valores esquecidos ou formar 
novos”, explica Luciene Tognetta, doutora em Psicologia 
Escolar e pesquisadora da Faculdade de Educação da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 3 ago. 2012 
(adaptado). 

Segundo o texto, com as tecnologias de informação e 
comunicação, a prática do bullying ganha novas nuances 
de perversidade e é potencializada pelo fato de 

a) atingir um grupo maior de espectadores. 
b) dificultar a identificação do agressor incógnito. 
c)  impedir a retomada de valores consolidados pela vítima. 
d)   possibilitar a participação de um número maior de 
autores. 

e) proporcionar o uso de uma variedade de ferramentas 
da internet. 

22. (ENEM 2017) Mas assim que penetramos no universo 
da web, descobrimos que ele constitui não apenas um 
imenso “território” em expansão acelerada, mas que 
também oferece inúmeros “mapas”, filtros, seleções para 
ajudar o navegante a orientar-se. O melhor guia para a 
web é a própria web. Ainda que seja preciso ter a paciência 
de explorá-la. Ainda que seja preciso arriscar-se a ficar 
perdido, aceitar “a perda de tempo” para familiarizar-
se com esta terra estranha. Talvez seja preciso ceder 
por um instante a seu aspecto lúdico para descobrir, no 
desvio de um link, os sites que mais se aproximam de 
nossos interesses profissionais ou de nossas paixões e que 
poderão, portanto, alimentar da melhor maneira possível 
nossa jornada pessoal. 

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

O usuário iniciante sente-se não raramente desorientado 
no oceano de informações e possibilidades disponíveis na 
rede mundial de computadores. Nesse sentido, Pierre Lévy 
destaca como um dos principais aspectos da internet o(a) 

a) espaço aberto para a aprendizagem. 
b) grande número de ferramentas de pesquisa. 
c) ausência de mapas ou guias explicativos. 
d) infinito número de páginas virtuais. 
e) dificuldade de acesso aos sites de pesquisa. 

23. (ENEM 2017)

Textos e hipertextos: procurando o equilíbrio

Há um medo por parte dos pais e de alguns professores de 
as crianças desaprenderem quando navegam, medo de elas 
viciarem, de obterem informação não confiável, de elas se 
isolarem do mundo real, como se o computador fosse um 
agente do mal, um vilão. Esse medo é reforçado pela mídia, 
que costuma apresentar o computador como um agente 
negativo na aprendizagem e na socialização dos usuários. 
Nós sabemos que ninguém corre o risco de desaprender 
quando navega, seja em ambientes digitais ou em materiais 
impressos, mas é preciso ver o que se está aprendendo e 
algumas vezes interferir nesse processo a fim de otimizar 
ou orientar a aprendizagem, mostrando aos usuários 
outros temas, outros caminhos, outras possibilidades 
diferentes daquelas que eles encontraram sozinhos ou 
daquelas que eles costumam usar. É preciso, algumas 
vezes, negociar o uso para que ele não seja exclusivo, uma 
vez que há outros meios de comunicação, outros meios de 
informação e outras alternativas de lazer. É uma questão 
de equilibrar e não de culpar. 

COSCARELLI, C. V. Linguagem em (Dis)curso, n. 3, set.-dez. 2009. 

A autora incentiva o uso da internet pelos estudantes, 
ponderando sobre a necessidade de orientação a esse uso, 
pois essa tecnologia 

a) está repleta de informações confiáveis que constituem 
fonte única para a aprendizagem dos alunos. 
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b)  exige dos pais e professores que proíbam seu uso 
abusivo para evitar que se torne um vício. 
c) tende a se tornar um agente negativo na aprendizagem e 
na socialização de crianças e jovens. 
d) possibilita maior ampliação do conhecimento de mundo 
quando a aprendizagem é direcionada. 
e) leva ao isolamento do mundo real e ao uso exclusivo do 
computador se a navegação for desmedida. 

24. (ENEM 2018)

A internet proporcionou o surgimento de novos 
paradigmas sociais e impulsionou a modificação de 
outros já estabelecidos nas esferas da comunicação e da 
informação. A principal consequência criticada na tirinha 
sobre esse processo é a 

a) criação de memes. 
b) ampliação da blogosfera. 
c) supremacia das ideias cibernéticas. 
d) comercialização de pontos de vista. 
e) banalização do comércio eletrônico. 

25. (ENEM 2019)

O que é software livre

Software livre é qualquer programa de computador 
construído de forma colaborativa, via internet, por 
uma comunidade internacional de desenvolvedores 
independentes. São centenas de milhares de hackers, que 
negam sua associação com os “violadores de segurança”. 
Esses desenvolvedores de software se recusam a 
reconhecer o significado pejorativo do termo e continuam 
usando a palavra hacker para indicar “alguém que ama 
programar e que gosta de ser hábil e engenhoso”. Além 
disso, esses programas são entregues à comunidade com 
o código fonte aberto e disponível, permitindo que a ideia 
original possa ser aperfeiçoada e devolvida novamente 
à comunidade. Nos programas convencionais, o código 
de programação é secreto e de propriedade da empresa 
que o desenvolveu, sendo quase impossível decifrar a 
programação. 

O que está em jogo é o controle da inovação tecnológica. 
Software livre é uma questão de liberdade de expressão 
e não apenas uma relação econômica. Hoje existem 
milhares de programas alternativos construídos dessa 
forma e uma comunidade de usuários com milhões de 
membros no mundo. 

BRANCO, M. Software livre e desenvolvimento social e económico. In: 
CASTELLS, M.; CARDOSO, G. (Org). A sociedade em rede: do conhecimento 

à acção política. Lisboa: Imprensa Nacional, 2005 (adaptado). 

A criação de softwares livres contribui para a produção do 
conhecimento na sociedade porque 

a)  democratiza o acesso a produtos construídos 
coletivamente. 
b) complexifica os sistemas operacionais disponíveis no 
mercado. 
c) qualifica um maior número de pessoas para o uso de 
tecnologias. 
d) possibilita a coleta de dados confidenciais para seus 
desenvolvedores. 
e) insere profissionalmente os hackers na área de inovação 
tecnológica. 

26. (ENEM 2019)

Expostos na web desde a gravidez 

Mais da metade das mães e um terço dos pais ouvidos em 
uma pesquisa sobre compartilhamento paterno em mídias 
sociais discutem nas redes sociais sobre a educação dos 
filhos. Muitos são pais e mães de primeira viagem, frutos 
da geração Y (que nasceu junto com a internet) e usam 
esses canais para saberem que não estão sozinhos na 
empreitada de educar uma criança. Há, contudo, um risco 
no modo como as pessoas estão compartilhando essas 
experiências. É a chamada exposição parental exagerada, 
alertam os pesquisadores. 

De acordo com os especialistas no assunto, se você 
compartilha uma foto ou vídeo do seu filho pequeno 
fazendo algo ridículo, por achar engraçadinho, quando a 
criança tiver seus 11, 12 anos, pode se sentir constrangida. 
A autoconsciência vem com a idade. 

A exibição da privacidade dos filhos começa a assumir uma 
característica de linha do tempo e eles não participaram da 
aprovação ou recusa quanto à veiculação desses conteúdos. 
Assim, quando a criança cresce, sua privacidade pode já 
estar violada. 

OTONI, A. C. O Globo, 31 mar. 2015 (adaptado). 

Sobre o compartilhamento parental excessivo em mídias 
sociais, o texto destaca como impacto o(a) 

a)  interferência das novas tecnologias na comunicação 
entre pais e filhos. 
b) desatenção dos pais em relação ao comportamento dos 
filhos na internet. 
c) distanciamento na relação entre pais e filhos provocado 
pelo uso das redes sociais. 
d) fortalecimento das redes de relações decorrente da 
troca de experiências entre as famílias. 
e) desrespeito à intimidade das crianças cujas imagens têm 
sido divulgadas nas redes sociais. 
 
27. (ENEM 2019) Na semana passada, os alunos do colégio 
do meu filho se mobilizaram, através do Twitter, para não 
comprarem na cantina da escola naquele dia, pois acharam 
o preço do pão de queijo abusivo. São adolescentes. Quase 
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senhores das novas tecnologias, transitam nas redes 
sociais, varrem o mundo através dos teclados dos celulares, 
iPads e se organizam para fazer um movimento pacífico 
de não comprar lanches por um dia. Foi parar na TV e em 
muitas páginas da internet. 

GOMES, A. A revolução silenciosa e o impacto na sociedade das redes 
sociais. Disponível em: www.hsm.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

O texto aborda a temática das tecnologias da informação 
e comunicação, especificamente o uso de redes sociais. 
Muito se debate acerca dos benefícios e malefícios do uso 
desses recursos e, nesse sentido, o texto 

a) aborda a discriminação que as redes sociais sofrem de 
outros meios de comunicação. 
b) mostra que as reivindicações feitas nas redes sociais não 
têm impacto fora da internet. 
c)  expõe a possibilidade de as redes sociais favorecerem 
comportamentos e manifestações violentos dos adolescentes 
que nelas se relacionam. 
d) trata as redes sociais como modo de agregar e empoderar 
grupos de pessoas, que se unem em prol de causas próprias 
ou de mudanças sociais. 
e)  evidencia que as redes sociais são usadas 
inadequadamente pelos adolescentes, que, imaturos, não 
utilizam a ferramenta como forma de mudança social. 

28. (ENEM 2022) São vários os fatores, internos e externos, 
que influenciam os hábitos das pessoas no acesso à internet, 
assim como nas práticas culturais realizadas na rede. A 
utilização das tecnologias de informação e comunicação está 
diretamente relacionada aos aspectos como: conhecimento 
de seu uso, acesso à linguagem letrada, nível de instrução, 
escolaridade, letramento digital etc. Os que detêm tais recursos 
(os mais escolarizados) são os que mais acessam a rede e 
também os que possuem maior índice de acumulatividade 
das práticas. A análise dos dados nos possibilita dizer que 
a falta de acesso à rede repete as mesmas adversidades e 
exclusões já verificadas na sociedade brasileira no que se 
refere a analfabetos, menos escolarizados, negros, população 
indígena e desempregados. Isso significa dizer que a internet, 
se não produz diretamente a exclusão, certamente a reproduz, 
tendo em vista que os que mais a acessam são justamente 
os mais jovens, escolarizados, remunerados, trabalhadores 
qualificados, homens e brancos.

SILVA, F. A. B.; ZIVIANE, P.; GHEZZI, D. R. As tecnologias digitais e seus usos. 
Brasília; Rio de Janeiro: Ipea, 2019 (adaptado). 

Ao analisarem a correlação entre os hábitos e o perfil 
socioeconômico dos usuários da internet no Brasil, os 
pesquisadores

a) apontam o desenvolvimento econômico como solução 
para ampliar o uso da rede.
b) questionam a crença de que o acesso à informação é 
igualitário e democrático.
c) afirmam que o uso comercial da rede é a causa da 
exclusão de minorias.

d) refutam o vínculo entre níveis de escolaridade e 
dificuldade de acesso.
e) condicionam a expansão da rede à elaboração de 
políticas inclusivas.

29. (ENEM 2014) Em uma escala de 0 a 10, o Brasil está 
entre 3 e 4 no quesito segurança da informação. “Estamos 
começando a acordar para o problema. Nessa história 
de espionagem corporativa, temos muita lição a fazer. 
Falta consciência institucional e um longo aprendizado. A 
sociedade caiu em si e viu que é uma coisa que nos afeta”, 
diz S.P., pós-doutor em segurança da informação. Para ele, 
devem ser estabelecidos canais de denúncia para esse tipo 
de situação. De acordo com o conselheiro do Comitê Gestor 
da Internet (CGI), o Brasil tem condições de desenvolver 
tecnologia própria para garantir a segurança dos dados 
do país, tanto do governo quanto da população. “Há uma 
massa de conhecimento dentro das universidades e em 
empresas inovadoras que podem contribuir propondo 
medidas para que possamos mudar isso [falta de 
segurança] no longo prazo”. Ele acredita que o governo tem 
de usar o seu poder de compra de softwares e hardwares 
para a área da segurança cibernética, de forma a fomentar 
essas empresas, a produção de conhecimento na área e a 
construção de uma cadeia de produção nacional.

 SARRES, C. Disponível em: www.ebc.com.br. Acesso em: 22 nov. 2013 (adaptado). 

Considerando-se o surgimento da espionagem corporativa 
em decorrência do amplo uso da internet, o texto aponta 
uma necessidade advinda desse impacto, que se resume em 

a) alertar a sociedade sobre os riscos de ser espionada. 
b) promover a indústria de segurança da informação.
c) discutir a espionagem em fóruns internacionais. 
d) incentivar o aparecimento de delatores. 
e) treinar o país em segurança digital. 

30. (ENEM 2014) Blog é concebido como um espaço onde 
o blogueiro é livre para expressar e discutir o que quiser na 
atividade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons 
que compõem o todo do texto veiculado pela internet, por 
meio dos posts. Assim, essa ferramenta deixa de ter como 
única função a exposição de vida e/ou rotina de alguém 
— como em um diário pessoal —, função para qual serviu 
inicialmente e que o popularizou, permitindo também 
que seja um espaço para a discussão de ideias, trocas e 
divulgação de informações. 

A produção dos blogs requer uma relação de troca, que 
acaba unindo pessoas em torno de um ponto de interesse 
comum. A força dos blogs está em possibilitar que qualquer 
pessoa, sem nenhum conhecimento técnico, publique suas 
ideias e opiniões na web e que milhões de outras pessoas 
publiquem comentários sobre o que foi escrito, criando um 
grande debate aberto a todos. 
LOPES, B. O. A linguagem dos blogs e as redes sociais. Disponível em: www.

fateczl.edu.br. Acesso em: 29 abr. 2013 (adaptado). 

De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função inicial 
e vem se destacando como 
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a) estratégia para estimular relações de amizade. 
b) espaço para exposição de opiniões e circulação de  
ideias. 
c)  gênero discursivo substituto dos tradicionais diários 
pessoais. 
d)  ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação 
virtual escrita. 
e)  recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulgação da 
rotina diária. 

31. (ENEM 2016) O hoax, como é chamado qualquer boato 
ou farsa na internet, pode espalhar vírus entre os seus 
contatos. Falsos sorteios de celulares ou frases que Clarice 
Lispector nunca disse são exemplos de hoax. Trata-se de 
boatos recebidos por e-mail ou compartilhados em redes 
sociais. Em geral, são mensagens dramáticas ou alarmantes 
que acompanham imagens chocantes, falam de crianças 
doentes ou avisam sobre falsos vírus. O objetivo de quem 
cria esse tipo de mensagem pode ser apenas se divertir 
com a brincadeira (de mau gosto), prejudicar a imagem de 
uma empresa ou espalhar uma ideologia política. 
Se o hoax for do tipo phishing (derivado de fishing, pescaria, 
em inglês) o problema pode ser mais grave: o usuário que 
clicar pode ter seus dados pessoais ou bancários roubados 
por golpistas. Por isso é tão importante ficar atento. 

VIMERCATE, N. Disponível em: www.techtudo.com.br. Acesso em: 1 maio 
2013 (adaptado). 

Ao discorrer sobre os hoaxes, o texto sugere ao leitor, como 
estratégia para evitar essa ameaça, 

a) recusar convites de jogos e brincadeiras feitos pela internet. 
b) analisar a linguagem utilizada nas mensagens recebidas. 
c) classificar os contatos presentes em suas redes sociais. 
d) utilizar programas que identifiquem falsos vírus. 
e) desprezar mensagens que causem comoção. 

32. (ENEM 2013)

Para Carr, internet atua no comércio da distração 

Autor de “A Geração Superficial” analisa a influência 
da tecnologia na mente 

O jornalista americano Nicholas Carr acredita que a 
internet não estimula a inteligência de ninguém. O autor 
explica descobertas científicas sobre o funcionamento do 
cérebro humano e teoriza sobre a influência da internet em 
nossa forma de pensar. 

Para ele, a rede torna o raciocínio de quem navega mais 
raso, além de fragmentar a atenção de seus usuários. 

Mais: Carr afirma que há empresas obtendo lucro com a 
recente fragilidade de nossa atenção. “Quanto mais tempo 
passamos on-line e quanto mais rápido passamos de uma 
informação para a outra, mais dinheiro as empresas de 
internet fazem”, avalia. 

“Essas empresas estão no comércio da distração e são 
experts em nos manter cada vez mais famintos por 
informação fragmentada em partes pequenas. É claro que 

elas têm interesse em nos estimular e tirar vantagem da 
nossa compulsão por tecnologia.” 

ROXO, E. Folha de S. Paulo, 18 fev. 2012 (adaptado). 

A crítica do jornalista norte-americano que justifica o título 
do texto é a de que a internet 

a) mantém os usuários cada vez menos preocupados com a 
qualidade da informação. 
b) torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de 
fragmentar a atenção de seus usuários. 
c) desestimula a inteligência, de acordo com descobertas 
científicas sobre o cérebro. 
d) influencia nossa forma de pensar com a superficialidade 
dos meios eletrônicos. 
e) garante a empresas a obtenção de mais lucro com a 
recente fragilidade de nossa atenção. 

Anotações


